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O evento aconteceu na Casa do Médico, no último 
dia 28, com a participação de trabalhadores 

sindicalizados. Leia mais na página 03.

GRANDE EVENTO

MAIS UMA EMPRESA

No dia 11 de março pela ma-
nhã,  o SindMetal esteve reunido 
com uma comissão de trabalhado-
res e representantes da empresa 
Delaval,  de Jaguariúna.  O intuito 
da reunião foi discutir e expor aos 
representantes os primeiros passos 
para se negociar a Participação nos 
Lucros e Resultados -  PLR. 

Já definida a pauta, o SindMe-
tal apresentou aos trabalhadores 
da empresa a proposta da empresa 
após a negociação feita com a co-
missão.  

Na assembleia, que contou com 
a participação efetiva dos traba-
lhadores e aconteceu no dia 2 de 

abril, foi aprovada pela maioria a 
seguinte proposta: 

Com atigimento de meta de 80%: 
1.200 reais
Com atingimento de meta de 90%: 
1.300 reais
Com atingimento de meta de 100%: 
1.400 reais
Com atingimento de meta de 110%: 
1.700 reais
Com atingimento de meta de 120%: 
1.900 reais.

Com força e mobilização as con-
quistas são garantidas!

Delaval encerra negociação de PLR após assembleia com trabalhadores

MOBILIZAÇÃO DÁ RESULTADO

N o dia 24 de março o 
SindMetal esteve em 
assembleia com os 

trabalhadores da empresa MCA 
(Pedreira) para apreciação da 
proposta de PLR - Participação 
nos Lucros e Resultados dos tra-
balhadores.

Todos aprovaram os valores e 
condição de pagamento, acor-
dados em 1030 reais a serem pa-
gos em duas parcelas. A primei-

ra, vencendo em 25 de abril de 
2015 e a segunda parcela a ser 
paga em 24 de outubro de 2015.

Conforme lembra o presiden-
te José Francisco Salvino - Buiú, 
para se chegar a este acordo foi 
necessária a mobilização dos 
trabalhadores. 

“Desde os anos anteriores que 
os trabalhadores da MCA vêm se 
destacando com sua mobilização 
e união com o Sindicato. 

Trabalhadores da MCA aprovam acordo de PLR

VEM AÍ!

LOPES ARTEFATOS

Desde 2013 que o Sindicato vem 
tentando negociar uma pauta de rei-
vindicações com a empresa Lopes Ar-
tefatos, em Pedreira, sem sucesso. 
Após sucessivas tentativas de reunião, 
a diretoria do SindMetal decidiu ir no 
dia 10 de março, pela manhã, para a 
porta da fábrica conversar com os tra-
balhadores e forçar a empresa a ouvir 
o Sindicato.

Terminada a assembleia, entretan-
to, os trabalhadores foram impedidos 
de retornar à fábrica. Revoltados, os 
diretores do Sindicato questionaram a 
empresa pela atitude e logo apareceu 
um advogado representando os pa-
trões para verificar o que poderia ser 
feito.

Com força, mobilização e resis-

tência, o SindMetal fez com que a 
empresa abrisse as portas para os 
trabalhadores e deixou seu recado:

“O Sindicato enviou uma nova 
pauta de negociações com ítens 
obrigatórios que eles não podem su-
primir, tais como Equipamentos de 
Proteção Individual - EPI´s (sapatão, 
máscara, luva, protetores de ouvi-
do, óculos de proteção) e outros”, 
explica o presidente José Francisco 
Salvino - Buiú. Ele também afirma 
que na pauta consta a Participação 
nos Lucros e Resultados, melhoria 
no valor da Cesta Básica e convênio 
médico. “Mas acima de tudo esta-
mos reivindicando respeito com os 
trabalhadores. Parabéns a todos 
pela mobilização”, encerra Buiú. 

Mobilização dos trabalhadores foi fundamental para empresa recuar

Empresa tenta impedir acesso dos funcionários mas SindMetal intervém

Após anos de mobilização, os trabalhadores da MCA conseguem melhorar a PLR
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2° Congresso dos Metalúrgicos é 
realizado com sucesso em Amparo

GRANDE EVENTO

M ais de 100 trabalhadores 
participaram, neste sába-
do (28), do 2° Congresso 

dos Metalúrgicos e Metalúrgicas do 
SindMetal. O evento, que aconteceu 
na Casa do Médico (Amparo), reuniu 
sindicalizados de diversas empresas 
da região, além da diretoria da en-
tidade e personalidades ilustres que 
abrilhantaram o evento.
Após a abertura realizada pelo 
presidente José Francisco Salvino 
- Buiú e a saudação do secretário-
geral Robinson Melzani,  discursou 
o representante da CTB - Central 
dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras do Brasil, Renan Arrais, sobre 
a conjuntura política atual e o 
papel dos trabalhadores neste ce-
nário. “Há uma manipulação clara 
das informações veiculadas pela 
mídia no papel de enfraquecer 
o governo, mas os trabalhadores 
devem estar atentos para não se 
deixarem levar por estas infor-
mações”. Arrais também explicou 
sobre a importância da Petrobras 
para o Brasil e porque foi monta-
do um cenário de escândalos na 
empresa estatal. “Quem cometeu 
os atos ilícitos devem ser punidos, 
mas precisamos lutar pela sobera-
nia desta empresa, que é uma das 
maiores do mundo”.
Na sequência, o secretário de For-
mação do SindMetal, Valdir Pereira 
Silva e o vice-presidente Welling-
ton Guilerme esclareceram algu-
mas questões a respeito das men-
tiras do governo do Estado pela 
falta de água no período próximo 
das eleições de 2014, final do ano 
passado. “Por questões eleitorais, 
foi escondida a gravidade do pro-
blema para que Geraldo Alckmin 
pudesse se reeleger”, afirmou o 
secretário.
Para o vice-presidente, fica claro 
que é preciso olhar para o nosso 
Estado. “O pedágio que pagamos 
de Jaguariúna por mais de dez re-
ais, os professores fazendo greve, 
os 4% que pagamos no IPVA, um dos 
maiores do País, entre outros pro-
blemas gerados pelo Estado, pre-
cisamos enxergar o Governo Esta-
dual e ver que os problemas estão 
aqui, não só no Governo Federal”.
Ainda no período da manhã, dire-
tores e trabalhadores levantaram 
questões que foram respondidas 
por Arrais.
Edson Luiz Netto, advogado tra-
balhista do SindMetal e de outras 
entidades da região, deu uma pa-
lestra sobre A importância do Sin-
dicato na vida do Trabalhador e 
trouxe alguns vídeos para ilustrar 
o conteúdo explanado que envol-
veu temas como a história dos mo-
vimentos sindicais, a atuação sin-
dical, negociação coletiva e greve. 
Os filmes apresentados abordaram 
temas pertinentes ao movimento 
sindical e sua importância na de-
fesa do direito dos trabalhadores.

O evento aconteceu na Casa do Médico, no último dia 28, 
com a participação de trabalhadores sindicalizados 

Trabalhadores sindicalizados de empresas de toda a base participaram do evento

INTERVENÇÕES ILUSTRES

Após o almoço servido no mesmo 
local para todos, abrilhantaram o 
evento o presidente nacional da 
CTB, Adilson Araújo e o presiden-
te estadual (SP) da CTB, Onofre 
Gonçalves que deram uma sau-
dação aos trabalhadores presen-
tes. Gonçalves reforçou a impor-
tância das centrais na luta pelos 
direitos dos trabalhadores, como 
a terceirização, a qual a CTB é 
veementemente contra.
Já Araújo discursou sobre o con-
gresso atual que é perigoso para 
os interesses dos trabalhadores, 
mas sobre as atitudes das cen-
trais perante a isto. “Apesar de 
todas as dificuldades, consegui-
mos trazer de volta para a dis-
cussão uma série destes direitos 
que seriam suprimidos. O PL - 
Projeto de Lei 4330 apresentado 
pela Câmara representa o fim da 
CLT - Consolidação das Leis do 

Trabalho, tamanha é a supres-
são de direitos que ela contém”. 
Conforme o presidente da CTB 
explica, os movimentos sindicais 
e as centrais devem estar mo-
bilizados para não ficarem sem 
direitos básicos que refletem em 
salários, segurança do trabalho, 
entre outros. “A nossa central es-
tará em Brasília no dia 7 de abril 
para tentar reprimir essas forças 
reacionárias de direita”. Araújo 
também enaltece os companhei-
ros do SindMetal, pois “em todos 
os eventos que a CTB organiza, 
os trabalhadores e diretores des-
te Sindicato estão sempre pre-
sentes”.
Com uma palestra importante 
que impacta diretamente sobre 
a qualidade de vida do trabalha-
dor, o mestre e engenheiro de Se-
gurança do Trabalho do SindMe-
tal, Eduardo Martinho Rodrigues, 
discursou sobre as principais 
preocupações dos trabalhadores 

metalúrgicos da região de atua-
ção do Sindicato. Tiago Maestro, 
secretário responsável por esta 
pasta no Sindicato, reiterou a 
importância da CIPA - Convenção 
Interna de Prevenção de Aciden-
tes e se prontificou a realizar em 
breve um workshop (curso inte-
rativo e rápido de CIPA) para os 
trabalhadores do SindMetal.   
Deputado prestigia
Ainda no período da tarde, os 
trabalhadores contaram com a 
presença ilustre do deputado fe-
deral Orlando Silva (PCdoB/SP), 
o responsável pelas olimpíadas 
no Brasil, evento conquistado 
enquanto estava à frente do Mi-
nistério dos Esportes.  “Este Con-
gresso foi muito importante e nos 
deixou satisfeitos, mas já pensa-
mos em criar outros para trazer 
os trabalhadores para conviver 
mais com a vida sindical, parti-
cipar, sugerir e atuar juntamente 
com a gente”, encerra Buiú.

Presidentes da CTB Nacional e Estadual marcaram presença no evento

Uma lei específica para ampliar a terceirização - e 
consequentemente prejudicar diversos direitos conquis-
tados pelos trabalhadores -  volta aos debates em Brasília 
através do projeto de Lei PL 4330- 2004, criado pelo ex-
deputado e empresário, Sandro Mabel. 

Este projeto é uma iniciativa incabível com o único 
fim de precarizar, retroceder e até mesmo ridicularizar 
os direitos trabalhistas, conquistados a muito suor e san-
gue dos nossos trabalhadores.

Como que se já não bastasse, também tramita no 
Congresso Nacional mais de 100 projetos de lei, todos 
criados por deputados que, infelizmente, foram eleitos 
com  os votos dos trabalhadores. 

Com a celeridade almejada busca-se evitar a am-
pliação do debate público na sociedade brasileira sobre 
os efeitos da terceirização para o conjunto das relações 
de trabalho. Quanto  menor for a mobilização popular, 
maiores serão as chances desta verdadeira catástrofe 
acontecer, que é a aprovação do trabalho terceirizado. 
A lógica do tudo terceirizável,no âmbito das relações 
de trabalho, torna legítimo o funcionamento das grandes 
empresas e  dos conglomerados econômicos, de forma 
que se mantenham praticamente sem empregados for-
mais em seus respectivos quadros de pessoal. O modelo, 
com certeza, não interessa aos trabalhadores. 

Desta forma, centrais sindicais que realmente de-
fendem os trabalhadores têm a obrigação de chamar o 
movimento sindical e todos os movimentos sociais para 
ocupar as ruas, com pressão total, de forma a impedir 
este imenso retrocesso em nossos direitos. Assim, como 
o nome do nosso jornal conclama, Unidade e Luta para 
manter e ampliar nossos direitos. 

José Francisco Salvino - Buiú (presidente do SindMetal)

Dois diretores do SindMetal foram 
eleitos para a CIPA, na DELPHI

Representação forte
A ESTRATÉGIA DA DIREITA 

PARA RETROCEDER OS 
DIREITOS TRABALHISTAS 

DEVE SER IMPEDIDA

A eleição da CIPA - Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes na empresa DELPHI aconteceu no início desta 
semana (6/4) e dois dirigentes do SindMetal, agora elei-
tos, participam do novo quadro de Cipeiros da fábrica de 
peças automotivas, em Jaguariúna. 

Flávio Assunção, diretor do SindMetal, foi o mais vo-
tado no 1º turno e já é seu 9º mandato, o que comprova 
seu comprometimento com a segurança e a qualidade de 
vida do trabalhador. Já Wellington Guilherme, o vice-pre-
sidente do SindMetal, foi o segundo mais votado em todo 
processo e está participando, pela primeira vez, do qua-
dro de Cipeiros da empresa.  Guilherme também repre-
senta os trabalhadores aumentando o estreito laço  entre 
os trabalhadores e o seu Sindicato. 

“Foi muito importante que os trabalhadores da DEL-
PHI votaram e apoiaram os candidatos que realmente 
irão lutar pela segurança de todos dentro da fábrica. Não 
é toa que ambos fazem parte do quadro da diretoria de 
nossa entidade, por isso , agora,  podemos ampliar ain-
da mais a nossa proximidade com os trabalhadores desta 
empresa”, afirma o presidente do SindMetal, José Fran-
cisco Salvino - Buiú.

Flávio e Guilherme são os novos representantes dos trabalhadores


